
(x )Projeto de Lei OJ3\ ~<c

Sr. Presidente,

Srs. Vereadores:

Protocolo nO: 15153
Em: 23/05/2016 -16:33:39

EMENTA: Declara Utilidade Pública o Grupo Escoteiro Cônego Sorg-346/RS.

( X ) Projeto de Lei

Sr. Presidente,
Srs. Vereadores:

EMENTA: Declara Utilidade Pública o Grupo Escoteiro Cônego Sorg- 346/RS .

Autoria: Vereador Estevão De Loreno
Art. 1° - É declarada de Utilidade Pública Municipal de Carazinho, nos termos da Lei Municipal de
n' 4095/90 e 6449/06 o Grupo Escoteiro Cônego Sor9- 346/RS.
Art. 2' - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala Antônio Libório Bervian, em 23/05/2016.

Estevão De Loreno - PP

Espaço reservado a Diretoria de Expediente
N°: Hora:._--- ------
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UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL

REGIAo DO RIO GRANDE DO SUL

ESTATUTO DO GRUPO ESCOTEIRO CONEGO SORG .346/RS

CAPITuLO I. DA CONSTlTUlÇAo. DAS FINAUDADES E DA SEDE

AR. 1° - O Grupo Escoteiro cenego Sorg, adiante abreviado para Grupo Escoteiro, filiado ê
Unillo dos Escoteiros do Brasil, é uma associaçio cMI de direito privado a sem fins lucrativos,
de caráter educacional, cultural, beneficente e filantr6pico, destinado à prática da edu~
na<>fonnal sob a fonna do Esc:olismo, no nivellocal, com sede, foro e domicilio a rua Dr. Eurico
Aralljo, 228, sala 01, bairro Glória cap 995llO-OOOCarazinho (RS).

t 1° • O Grupo Escoteiro é constit1Jidopor prazo indeterminado, nAo respondendo seus
membros por qualquar obrigação social que venha a ser devida pela Entidade.
I 20 - Anualmente o Grupo Escotelro deverá renovar seu certificado de funcionamento,
expedido pela UnlAo dos Escol8/ros do Brasil, para fins de comprovaçAo e reafirrnação
de sua legitimidade na prética de Escotismo, bem como buscará a obtençAo ou
manutençllo de condição de entidade de utilidade pública e de sua regular1dade como
Grupo Escoteiro plenamente ativo.

Ar!. 2" • O Grupo Escoteiro está sujeito és regras e orientações da UniAo dos Escoteiros do
Brasil, ou da organlzaçllo escolelra de émbilo nacional que legalmante a venha suceder, na
quaf se fundir OUse transformar, reservado ao Grupo Escoteiro plena autonomia administrativa
e flnanoelra.

11° A dissoluçllo, cisilo ou fusiIo do Grupo Escoteiro dar•• lHi quando aprovada em
duas reuni60s extraordlnérias de sua Assembléia de Grupo, especialmente convocadas
para tal fim, com intervalos entre elas de 60 (sessenta) dias, no mínimo, e, noventa
dias, no méxlmo, pelo voto flIvorável de dois terços de seus mambros, em cada reunillo.
t2D Ocorrendo a dissolução do Grupo Escoteiro ou o seu eventual desligamento da
UEB, seu patrlmOnio senl destinado imediata e obrigaIorIamente é administração do
órgão escoteiro imediatamente superior da Uniao dos Escoteiros do Brasil.
t3" O Grupo EscotaIro reger-se-é pelo Estatuto da UniAo dos Escoteiros do BrasIl e
pelo presente EstaMo de Grupo, e adotará como normas subsidiárias os
Regulamentos, a publicaçéo "Principios, OrganJzaçllo e Regras ..poR", as RasoluçCes e
demais nonnas da UniAo dos Escoteiros do Brasil, no que lhe for pertinente, devendo se
estabeleoar perfeita hannonia e compatibilidade entre as dlspoaições estatutárias e
regras estabelecidas pela UnlAo dos Escoteiros do Brasil, a fim de se preservar os
princlpios e a filosofia que regem a prática do Escotismo.

Ar!. 3" - Silo fins do Grupo Escoteiro:

.) desenvolver o Escotismo em sua localidade, sob a supervisAo dos órgãos do nfvel nacional
• regional;
b) repnasentar os membros do Grupo Escoteiro junto aos poderes públicos, setores da
atividade municipal e o Movimento Escoteiro Regional e Nacional;
c) propiciar. a educaçAo nlo-formal em sua localidade, valorizando o equilíbrio ambiental e o
desenvolvimento do propósito do Escotismo, junto és crianças e jovens do BrasIl, na forma
estabelecida pelo documento "Principios, Organização e Regras - P.O.R." e pelo 'Projeto
Educativo. da UEB, ~.J,

,,"4 ~
~., .4' 0

.::J:- ~. 'l.~""~o >$""'...... '". ~Pl' -l
-,;l <,; 9fSf ):o

~ •••• o'$-'=! ~ ,
""#, ~ ' •

.fOl,,,O~ftÍi,l1M

"' __ , ,.." .



"J
-8

Parlografo Único - Dentre as atividades do Grupo Escoteiro esté a de suprir os seu
6rglios e membros da literatura especifica, bem como doe distintivos, materiais
equipamentos neoessártos e convenientes para a prática escotelra.

Ar!. 4" - O Grupo Esooleiro é a olllanlzaçlio local para a prática do Escotismo. Como força
adueatlva propae..e apenas complamentar as influências e beneficios que cada participante
recebe em seu lar, escola e credo religioso e de forma alguma substitui essas instituições.

I 1C1 • O Grupo Escoteiro reconhece que o Escotismo só pode ser praticado nas
Unidadas Escoteiros Locais, enquanto autorizadas pela UniAo dos Escoteiros do Brasil,
na fonna do Decreto rf'. 5497 da 23 de julho de 1928 e do Decrel<>-Lei n'. 8828 de 24
de janairo de 1946.
t 20 •. SAo absolutamente vedadas aos fins sociais do Grupo Escoteiro qúaisquer
atividades de cunho poIlti<:o-partidário ou que impeçam a fiberdade de culto.

Ar!. 5" - Em juizo ou fora dele, ativa e passivamente, o GNpo Escoteiro é representado por seu
Diretor-Presidente.

Parégrafo Único - Para emissão de cheques e outros documentos que importem em
obrigaçIles ou responsabilidade legais, os masmos deverAo ser assinadoe por, pelo
menoe (dois) Diretores, ou por seus procuradores, legalmente oonstituidos.

, .

CAPITuLO 11- DA ADMINISTRAÇÃO E DOS ÓRGÃOS DE REPRESENTAÇÃO

Ar!. 6". - São ÓIl/Aos do Grupo Escoteiro:
a) a Assembléia de GNpo;
bl a Diretoria de Grupo;
oi a ComIssAo Fiscal de Grupo;
d} as SeçOes;
e) os COnselhos de Pais;
f) o Conselho de Esootistas (de funcionamento opcicnal); e
glOutros prevlstoe n•••• EstaMo ou no Regulamento do Grupo.

Alto .,. - A Assembléia de Grupo é o ÓIl/ão máximo, normativo e deliberativo do Grupo
Escoteiro. Compate li Assembléia do GNpo:
a) deliberar sobre o Regulamento ou Estatuto do Grupo e da COmlssAo Fiscal do Grupo;
b) eleger bienalmente, preferencialmente em reuniDo ordinária:

- sua Diretcria, por meio de chapa;
- sua Comissão Fiscal, por meio de voto unitário em votaçAo 'mica;

c) eleger anualmente e por YOtaçAo unitária, seus representantes Titulares e Suplentes junto à
Assembléia Regional;
d) propor à Diretoria Regional, a aUenação ou a oneração de bens imóveis administrados pelo
GNpo;
e) deliberar sobre as contas e o balanço anual do Grupo Escoteiro, mediante parecer da
ComlssAo Fiscal de GNpo;
f) deliberar sobre oe relatórios da Diretoria, da Comlssao Fiscal e das seçoes do GNpo;
gl eleger a cada reuniAo, seu Pres_ e Secretàrio;
h) aprover a evenllJal destiluiçlio da dirigentes, na fonna das normas disciplinares;
I) aprovar as taxas de conlribUiçOes de partlcipaçlio no Grupo Escoteiro, se _ estabelecidas
no Regulamento do GNpo;
j) aprovar a filiaçlic do GNpo Escoteiro a outra entidade, além da UEB, cuja finalidade nAo seja
confrrtanle ou concomente com a de própria UEB.

Alto 6" - A Assembléie do Grupo Escoteiro é com
ai de quatro membros eleilos da Diretoria do G
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b) pelos Escotistas;
oI pelos Pioneiros;
d) pelos associados contribuintes da UEB vinculados ao Grupo e, em pleno exerclcio de sua
condição como tal;
e) pela representaçAo juvenil, caso seja prevista neste Estatuto ou no Regulamento do Grupo.

Parágrafo Único ~ Os representantes da Diretoria 810 o Diretor Presidente, o Diretor
Administrativo, o Diretor SOCiale o Diretor de Patrimônio.

Art. 90 - A Assembléia de Grupo se reúne e delibera com qualquer número de presentes, por
convocação da Diretoria do Grupo, com antecedência mínima de 15dias:
a) ordinariamente, em qualquer mês de cada ano, com mais de 30 (trinta) dias de antecedência
em relaçio a Assembléia Regional;
b) extraordinariamente, por sollcitaçllo da Diretoria Regional, da Diretoria de Grupo, da
ComlssAo FJSCOIde Grupo ou, de 1/5 (um quinto) dos membros da AssembléIa.

Art. 10 ~ Os editais de convocaçlo deverão ser afixados no quadro de avisos do Grupo, dentro
do prezo legal, constando obrigatoriamente: Ordem do Dia, local e data de sua realização.
DeverAo ser mantidas COpiasdo Ed~al a disposlçllo dos associados para o caso de serem
solicitadas, ou ainda, na medida das possibilidades, enviadas aos interessados.

Art. 11 - A Diretoria do Grupo é o órgão exeaJtivo do Grupo Escoteiro, com mandato de dois
anos. I:: composta por, no minimo, quatro membros, eleitos pela Assembtéia de Grupo sendo:
alo Diretor Presidente, que coordena, dirige e representa o Grupo, e
b) pelo menos mais 03 (Ilts> Diretores.

t 1° - A Diretoria pode vir a ser integrada por outros membros, nomeados por ala
própria, com atribulçl5eslixadas pela Diretoria do Grupo.
I~-Os membros nomeados da Diretoria têm direito a voto nas reuni6es da mesma,
salvo disposição expressa em contrário no EstaMO efou Regulamento de Grupo.

Art. 12 • Compele à Diretoria de Grupo:
a) promover o desenvolvimento do Movimento Escoteiro em sua area, zelando pelo
cumprimento deste Estatuto, do P.O.R. - Principios, organiZação e Regras e regulamentos da
UEB;
b) p"""over as facilidades necessàrias para as reunifles e atividades do Grupo Escoteiro;
c) obter recursos materiais e humanos, assim como, particulannente os financeiros, por meio
da cobrança de mensalidade, de doaçOes,de campanhas financeiras e de outras atividades;
d) manter a dIspoeiçllo de ComIssAo FJSCOIa documentaçio _ria para consecução de
seu trabalho e apnase_ balanço anual à Comissão Fiscal do Grupo e à Diretoria Regional;
e) assegurar a continuidade e o desenvolvimento do Grupo Escoteiro;
f) propiciar uma boa divulgeçllo do Movimento Escoteiro junto à comunid_;
VI mgistrar, tempestiva e anualmente, o Grupo Escoteiro e todos seus participantes juvenis e
adub perante a Regilo e a UEB, efetivando, inciuslve, os registros complementares durante
o ano;
hl captar, selecionar e propiciar capacileçllo dos Dirigentes e Escotislas do Grupo Escoteiro;
I) eprovar o calendàrio anua! de atividades do Grupo, até 30 de novembro do ano anterior ao
da vigência, fomecendo COpiaà Diretoria Regional;
j) orientar e supervisionar a 'execuçAo das atiVIdades técnicas, administrativas e financeiras do
Grupo Escoteiro;
kl julgar e aplicar penalidades aos par1lclpanleSda UEB que atuam no respecIiVo Nível Local
II deliberar sobre a concessao de condecoraç6es e recompensas, cuja competência lhe for
atríbulda;



m) deliberar sobre as filiações, desligamentos, nomeações e exonerações dos Escotistas e
demais participantes do Grupo Escoteiro, observadas as regras emitidas pelos 6Igãos
competentes da UEB;
nl aprovar Delegados aos Congressos, AlIvidadas e Eventos Regionais;
o) responsabilizar-se, soHdariameme, pelos atos praticados pelos adultos que nomear e10u
designar, assim como pelos que participarem no Grupo Escoteiro com cargo ou função,
quando no desempenho das funções para as quais foram nomeados ou designados;
p) delemtinar a instau~ de processo disciplinar em desfavor dos participantes da UEB que
atuam no respectivo nível local;
q) apreciar os pedidos de revislIo dos processos disciplinares, cuja decisão final tenha sido
proferida pelo nlvellocal respectivo;
r) designar comissões específICaS para tratar de processos disciplinares, conforme normas
pertinentes ao assunto.
e) manter os valores do Grupo Escoteiro, depositados em conta bancária, caderneta de
poupança ou outra aplicaçlo financeira a critério da própria diretoria, nao devendo manter em
caIX8,quantia superior a quatro salários mlnimos;
t) deliberar sobre as campanhas financeiras a serem realizadas pejas seções, após a
aproveçIo dos Conselhos de Pais das m""""",;
u) manter registrado em livro próprio, o controle das nomeaç6es e exonerações dos EBCOtistas
e Diretores do Grupo EscoteIro;
v) manter em dia o registro das atas da Diretoria;
xl manter em dia o cadastro dos participantes do Grupo Escoteiro;
y) manter em dia todas as obrigaç6es legais, fiscais e estaMári8s da sua competência,
cumprindo-as e __ cumprir e todos os membros e 6Igãos de sua responsabilidade;

Parágrafo Único • Os membros da diretoria sen!lo solidariamente responsáveis por
eventuais danos causados à terceiros por seus filiados ou prepostos. durante as
atividades regulares que forem deeenvoMdas pelo Grupo.

Art. 13 - A Comissão Fiscal do Grupo Escoteiro é o órgão de fiscalização e orientação da
gestao patrimonial e financeira do Grupo Escoteiro. Composta na ordem decresoenle de
votação por 3 (trts) membros lilulales, sendo um seu Presidente, eleito por elas próprios, e por
até 3 (três) suplentes, que substituem os titulares nas suas faltas ou vacâncias, com mandato
de 2 (dois) enos e ele~os simultaneamen18com a Diretoria do Grupo EscoteIro.

Art. 14 - A Comissão Ftseal do Grupo Esc;oteiroexaminará o balanço anual, e se for o caso, os
ba1ancete8mensais elaborados pala Diretoria de Grupo, emitindo parecer a ser submetido à
Assembléia do Grupo.

Parágrafo Único - A Comissão Fiscal do Grupo Escoteiro tem como funçllo, elém da
fiscalizadora __ às áreas oontàbil, administrativa e _, a de orIantar e
sugerir ec;õesà Diretoria.

Art. 15 - As Sec;õesdo Grupo Escoteiro são:
a) AIcaléia(e) (de Lobinhos);
bl Tropa(s) Escoteira(s);
c) Tropa(s) Sénio~es);
d) CIA(s)Pioneiro(s).
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S 20 - A organização das Seções e sua coordenaçlo enc:ontram-se definidas e
reguladas pelo POR - "Principias, Organização e Regras" e Resoluções emanadas da
União das Escoleirus do B,asl1.
• :I" - As seç6es do Grupo Escoteiro podem ser militas, contendo com crianças 00
jovens de ambos os sexos.

Art. 16 - O Conselho de Pais de cada seção é o órgão de apoio familiar à educação escoteira,
s se reúne pertodicamente, pelo menos a cada semestre, para conhecer o relatório das
atividades passadas, assistir as atividades escoteiras dos membros juvenis e participar do seu
planejamento.

Art. 17 - O Conselho de Escotisias, opcional, é o órgão consultivo sobre a pedagogia e a
aplicação do Programa de Jovens da UEB. Composta de lodas as ESCOlislasdo Grupo,
associados da Uníão dos Escoteiros do Brasil em pleno gozo dos seus direitos, e se reunirá,
pelo menos a cada bimestre, sob a ooordenação do Dimor Presidente do Grupo Escoteiro 00
de oUlro Diretor especialmente nomeado para este fim.

Art. 18 - O Grupo Escoteiro poderá implantar um Clube da Ror de Lis ou de Antigos
Escoleirus, que esIarà conatiIuldo por antigos 00 atuais Integrantes do Movimento Escoteiro,
maiores de 21 anos, registrados no Grupo e com inscrição anual em dia na União dos
EscoteIros do Brasil.

p~ Único • Esse Clube da Flor de Us 00 de Antigos Escoteiros terá
necessariamente dentre suas finalidades a colaboraçao no desenvolvimento do
Escotismo, especialmente do Grupo Esooleiro dentro da comunidade, dessmpenhando,
expressamente, fiJnçCesencomendadas ou delegadas pela Diretoria do Grupo, a qual
se reporta dir8tamente e 8 quem se subordina.

CAPITULO lU • DAS DlSPOSlçOeS GERAIS

Art. 19 - O Grupo Escotejro poderá elaborar seu regulamento, bem como para cada um de
seus órgllos, os quais não poderio oonfIitar com as disposições do presente eslaIuto 00 com
08 principios gerais que disciplinam o Movimento Escoteiro Nacional, ou Estatuto, as normas e
as orientações da UEB.

Alto 20 - Com exceção da Assembléia de Grupo e do Conselho Fiscal, todos os brglos do
Grupo Escoteiro _ sujeitos à orientação e supervisIo da Diretoria do Grupo Escoteiro.

Art. 21 - O Grupo Escoteiro tem as seguintes categorias de participantes:
a) associados;
b) benefiáàrios;
c)_;
d) dirigentes;
e) con1ribuinles;
fi colaboradores;
g) membros beneméritos e honorificos.

I 1° - 810 associados do Grupo Escoteiro 08 seus participantes de uma das outras
categorias com direito a vota na Assembléia de Grupo e em dia com sua contribUição
com o Grupo Escoteiro e com seu registro anual junto à Direção Nacional.
• 2" - SIo beneliclárioe os membros juvenis: lobinhos, lobinhas, escoteiros, _,
seniores, guias, pioneiros e pioneiras.
5 :1". SIo escotistas, lodos aqueles que, possuindo a formação 'da para o
fim a que se prop6em, forem nomeados para o cargo ou lun llI4o~ciário direlo
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sao os membros juvenis (dependentes dos voluntários contrlbuintes), tais como: chefe
de Seção, eesislentes, instrutores e outros auxiliares.
I #tJ - São dirigentes todos aqueles que possuindo a fonnação preestabelecida paTa o
fim a que se prop6em, forem a1e1los ou nomeados para o cargo ou função nAo inclui
no parágrafo anterior, tais como: integrantes de Diretorias, Comissões Rscais.
Comissões de Ética a Disciplina e dirigentes de Assembléias.
i 6" - Sllo contr1buinlas os pais ou responsáveis dos benefICiários com menos da 1B
anos, os pioneiros, os membros do Clube da Flor da Us e as pessoas ou entidadas
admitidas pela respectiva Diretoria e que concorrem com contribuiçóes regulares,
segundo critérios definidos pela Assembléia correspondente, na forma dos
regulamentos.
i 6" - Sllo colaboradores os antigos escolairos e oulres pessoas aceitas pela Diretoria
do Grupo l;seota;ro.
i 7" • São membros beneméritos elou honorificas todos aqueles que, a critério da
Diretoria do Grupo a que se acham vinculados, assim deliberarem.
i 8" - Os voluntários das categorias previstas nos inlCisos fII e IV deste artigo sio assim
considerados automaticamente com a expedição de seu certificado de nomeação ou
eleiçlo. Já os integrantes da categoria de membros beneméritos e honorificos deste
artigo dependem da aprovação da Dirstoria por meio do qual !ara0 sua inscriçllo.
S 8" - Os integrantes das categorias I e Iff a V deste artigo, para que possam fazer uso
de seus direitos como tal. voz e voto, eleger e ser eleito, devem estar em dia com suas
obrigações sociaio. Os membros da calegol1a VI deste artigo tem direito a voz, não
podendo, entretanto, votar ou serem votados nesta condiçlo.

Arl 22 • 810 condições para o ingresso de associados e voluntários adultos no GI1JPO
escoteiro:
a) ter capacidade para exercer direitos e assumir obrigaçOes;
bl gozar de bom conceito e ler repulaçlo ilibada;
.1aceitar cumprir o presente EstaMo, o EstaMo da UEB e as decisões dos 6rgaos de direçIo.

Arl 23 • São direitos dos associados, beneficiários, voluntários e membros do Grupo Escoteiro:
a) participar, com exclusividade, do Movimento Escotalro no Brasil e o farlio nos termos deste
EstaMo, do Regimento Interno, do POR e dos regulamentos dos órgãos da UEB;
bl participar das Assembléias Regionals e de Grupo pelos quais estejam regislIados, com
direito de voto na forma do Estatuto da UEB e _ Estatuto, e do mpeclivo Regulamento;
.1 participar, com direito á voz, das reuniões das respectivas Assembléias que nAo foram
declaradas secretas;
cf) poder participar dos cursos, oficinas. seminários e outros eventos de formaçllo oferecidos,
atendidos aos respeclivos pré-requisilos;
8) efetuar compras de pubUcaçOes, distintivos e outros materiais vendidos nas lojas escoteiras.

110 • J:: direito exclusivo dos associados participarem das Assemt»éias de GrupO, com
direflo ao voto nos termos deste EstaMo.
S 2" - O ãneito • voto só pode ser exercido com referência a um dos cargos que
eventualmente possua.
t 30 - Os convidados aos respectivos fóruns terão direito à voz. com a autortzaçAo da
diraçllo dos trabalho •.

Art. 24 - 810 deveres dos associados, bensfiCiérios, voluntários e membros. zelar pelo
cumprimento deste EstaMo, do EstaMo da UEB, do POR e dos regulamentos dos ótgIlos da
UEB e. além disso:
a} ajudar na correta divulgaçllo do Escotismo, nos cfrculos de sua atuaçao;
b) buscar compreender mais profundamente 8 proposta do Escotismo Brasileiro (Fundamentos
e Projeto Educativo); "Il•
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c) colaborar. com os meios ao seu alcance. para o sucesso dos projetos e ativid
nacionais, regionais e de Grupo;
dI autorizar que a UEB, sua RegiAo e seu Grupo Escoteiro utilize o dire~o de sues imagens em
__ escoteltas.

Art. 25 - Todo associado e participante do Grupo Escoteiro está suje~o às seguintes medidas
discipUnares:
a) advertência;
bl suspensllo;
ç) destituição;
d) exclusAo;
sI demissllo.

t 10 - São paaslveis de exclusão as seguintes çondutas de associados:
I~furto, roubo ou desvio de bens e valores;
11 ~ agressão flsioa a outro associado, participante do Grupo Escoteiro ou a terceiro;
111 • outra conduta incompatrvel com 8 moral e os bons costumes;
IV - reincidênda em fattas puníveis com suspensêo.
t 2" - Consl_ exclusAo a perda de çondição de associado da UEB, impondo ao
exctuldo a perda de todo e qualquer vif\OJlo com a entidade. sendo considerado
demitido de quaisquer _ ou funções, seja de preençhimento por eleiç40 ou
"ameaça0, em todos os "Iveia.
t 3" - São neq_ para a destituição de membros da Di_ de Grupo, além dos
previstos no artigo 35 deste Estatuto:
I • ausênc:iadefinitiva do BrasU;
11 - deixer de cumprir suas obrigações estatutárias e regimentais c:oma UEB;
111 - realizar, de forma çomprovade, malversaçíio de reçul508 ou dUapidaÇão do
patrin1Onlo;
IV - ser punido c:oma penalidade de excIusio prevista no artigo preçedente.
li .0 . O detalhamento da aplicaçllo das medidas dis<:iplinares ciladas neste artigo, os
prazos, os reçursos e demais procedimentos pertinentes serAo definidos na forma
este_a pelas normas próprias da UEB.
t ao • Nio constitui medida dlsdplinar a exoneração de natureza administrativa, sem
qualquer caráter punitivo que se traduz pelo afastamento definitiVo do cargo ou funçio
preençhldo por nomeaçlio, designaçAo ou de çonfiança, o que poderà ocorrer a pedido
ou por decisAo -exwdrlCio- de quem detém competência para nomear ou designar.
S ao• Considerar~se4 demitido o associado que sair voluntariamente da AssociaçAo, ou
que nAomais quer lazer parte de Entidade.

CAPIruLO IV • DO PATRlMONIO E DAS FINANÇAS

Art. 26 - O Grupo Escoteiro nAo distribui lucros. vantagens ou bonificaçOes a dirigentes,
associados ou ma_, sob nenhuma forma ou 8 qualquer pmexto.

Ar!. 71 • Constituem o patrim6nlo do Grupo Escoteiro todos os bens m6vais e imóveis
adquiridos, recebidos am doaç4o ou <:adidosem definitivo aos 6rgAos escoteiros.

Ar!. 28 • O patrim6nio, em caso de extinção do órgAo escoteiro que o administra, e mediante
cláusula de retomo. passa iJ administraçlO do 0rgA0 escoteiro imediatamente SUperior.



Brasil e nonnas legais vigentes, devendo existir consentimento e>cpresso. em todos os cas ,
da Assembléia do Grupo Escoteiro, especialmente convocada para tal.

Art. 30 ~ Constituem receitas do Grupo Escoteiro as contribuiÇÕes dos seus participantes, os
resurtados do movimento financeiro dos seus órgãos, as contribuições de pessoas fisicas elou
juridicas, 08 resultados de campanhas financeiras e as subvenções.

"5 1
0

- O Grupo Escoteiro é inteiramente responsável pela sua própria manutenção, N
sendo de inteira RlSponsabilidade da sua Assembléia, Diretoria e demais órgãos do IIJ
Grupo, a obtenção de fundos necessários à completa manutenção e funcionamento. eL
t 20 ~ SIo de responsabUidade exduaiva da Diretoria, os empréstimos ou dividas -8
contraJdas na vigência da sua gestao, em desacordo com as normas vigentes. '.5.
I 3" - Os membros da DiretOria do Grupo Escoteiro respondem SOlidariamente por
eventuais diferenças financeiras que venham a ocorrer em sua gestão, bem como por \~
melversaçAo ou uso indevido dos recursos da Entidade, devendo repor imediatamente
os prejuízos que derem causa.

M 31 w A emissão de cheques e outros documentos onerosos que importem em obrigaÇÕes
ou responsabilidades legai8 deverlo ser aasinados por pelo menos 2 (dois) Diretores ou por
seus p!'OCUI'adores,legalmente constituldos,

Art. 32 • Os associados do Grupo Escoteiro não respondem direta ou subsidiariamente pelas
obrigaçéles contrafdas por ato ou omissAo de qualquer órgllo do G",po, salvo se tenham
gerado ou contribuído para sua ocorrência, por ação ou omissão.

Art. 33 ~O ano fiscal encena-se em 31 de dezembro de cada ano, devendo a diretoria, nos
sessenta (60) dias subseqoentes, a_ o balanÇOda 9estllo financeira respectiva, para
exame e parecer da Comissllo Fiscal.

CAPiTuLO V - DAS DlSPOSIÇOES GERAIS E TRANSITÓRIAS

ArL 34 - São casos de vagas em qualquer cargo ou função:
a) mone;
b) ausência definitiva do órglo a que pertence;
c) renúncia;
d) exoneração;
e) suspensao;
Ildestiluiçllo;

9) ausência injustificada, além dos rnnttes estabelecidos pelo regulamento do órglloconsiderado;

h) deixar de assum~ as funçOes no ptaZo de quarenta e cinco dias, a contar do inicio domandato;
I) deixar de registrar..., na UEB no ano em curso;
j) ténnino do mandato;

k) nAo cumprir no prazo preestabelecido os requisitos necessários ao desempenho do cargo oufunçllo;
I) exclusão da UEB.



desempenhará o mandato até que se esgote o período de suspensão ou até o térrni
caoo a suspensAo se IlSlenelapor um periodo superior li duração do mandato.
I 30 - Quando o nCmero de vsCências em um órgão ultrapassar a metade dos seu
membros eleitos será convocada uma reuniio extraordinária ~nte para
eteiçlo dos cargos vagos, desde que a vaeanda aconteça a mais de cento e oitenta
dias da próxima Assembléia Ordinária.

Art. 36 ~AA convocaçties das Assembléias, quando s~ici1adas, deverAo ocorrer dentro de dez
dias subseqOsntes li soIicilaçao. Vencldo 0Sle prazo, compete e é de diroilo do p~ro
signotllrio da soIicilaçao providenciá-la.

Art. 36 - Nas votaç6es unitárias, cada eleitor vota em somente um dos candidatos para cada
um dos cargos em disputa, sendo os eleitos e os respectivos supfentes relacionados em ata na
ordem da rospoctiva votoçao.

Ar!. 37 - Os procedimentos eleitorais das Assembléias serão estabeleoidos pelos seus
regulamentos a, na sua farta, pela sua Presidência: ou, em casos omissos, peto plenário.

Parágrafo único. Se a oonvocaçllo fixar prazo para a apresentação do candidaturas,
esse não pode ser menor do que a metade do perfodo até a Assembléia, após a datado edital.

Art. 3B • A reforma deste Estatuto, e os casos previstos no parágrafo 10 do Art. 20 deste,
somente poderao ser analisados em reunilo ospocjaImente convocada para •••• fim, oom e
presença do mais de um terço dos integrantes da Assembléia, e por aprovação do dois terços
dos membros presentes.

Art. 39 - Toda e qualquer atividade que contemple a participação de jovens menores de idade,
devo ser realitada mediante prévia autorização escrita do responsável legal pelo menor.

Parágrafo único - A autorização do respensllval legal, oontudo, não exime OS
instrutores, os responséYeis pela sua realizaçAo ou quem estiver exercendo a direçAo
do Grupo, da responsabilidade eMl ou penal por eventuais acidentes que venham
oconer e que tenham por causa s omissão, a imprudência, a imperfcia ou a negligência
de liderança.

Art. 40 - O presente Estatuto e suas alteraç6es entram em vigor na data de seu registro no
cartório de regisllos públicos.

Carazlnho (RS), 13 de Setembro do 20".

,
PRES ENTE DA ASSEMBLÉIA DO GRUPO
NOIII : REGINA SINCAS
CPF 408.494.900-06
RG: 7010809106
UES: 302345-1

GRUPO ESCOTEIRO
THIESEN

CPF: 902, .1_
RG: 8OS9848864
UES: il33921-2
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ATA DE CORREÇÃO DE DADOS DA:ATA DE FUNDAÇÃO DO GRUPO ESCOTEIRO
CÔNEGOSORG

Às vinte horas do dia 30 de novembro de 2011, na Rua Dr. Eurico Araújo, 228 sala
01, no"cidode de Carezinho, estado do Rio Grande do sul. estando presentes a
Presidente do grupo Susana Thiesen, o Diretor Administrativo luis Airton Faltz, o
Diretor de Patrimônio Olmir Paludo, o Diretor Social Alberto Gregory Giaretta.
lndiro Vargas. Paulo Kemmerich, Cleber de Quadros, Glória Gotta Paludo,
Rosangela dos Santos Faltz, Moisés Dalla Méa, Cristiane Riss,além dos escotistas.
Regina Sincas, Marlene Cólvero e João Batista Kressin, iniciaram-se os atos
necessáriosparo a aprovaçOo de correçOo do nome da presidente e do
suplente do conselho fiscal da ata undaçOo do Grupo Escoteiro Cônego 50r9,
com sede a Rua Dr. Eurico Araújo. 228. sala Dl. Bairro Glória. na cidade de
Carazinho RS cep 99500-000. Para iniciar os trabalhos foram indicados pelos
presentes para assumir a coordenação e a seeretória da assembléia, Regina
Sincas e lndira Vargas, respectivamente, aprovados os nomes por unanimidade,
deram por aberta a assembléia iniciando pela pauta única, de aprovação de
retificação dos nomes da presidente do grupo e do suplente do Conselho Fiscal
que na ata de fundação datado de 13/09/20il, constou Suzana Thiesen, sendo
agora corrigido para o nome correto de Susana Thiesen, e também constou
Moíses 00110 Méia, sendo agóra, corrigido para o nome correto de Moíses Della
Méa, ApÓS apro~c]"çãO por todos, nada mais havendo a tratar, a coordenadora.. ,
do grupo declarou, ÓS 20h30min, encerrados os trabalhos da assembléia, da qual
eu lndira Vargas, que a .set:r~tariej, lavrei-a presente ata que vai assinada por
mim, pela coordenadora dà ossembréia! pela Diretora presidente, pelo Diretor
Administrativo, pelo Diretor social, pelo Diretor de Patrimônio e pelos demais

presentes.

João Batista Kre .
Glória GaIta Paludo

Cleber de Quadros

Paulo Kemmerich

Rosongela dos Santos Fo z

Diretor Social: Alberto Gregory Glarett

Diretor Administrativo: Luis Airton Foi

Carazinho, estado do Rio Grande do Sul, os trinta dias de Novembro de 2011.

Secretária da assembléia: Indlra Vargas { ~

Coordenadora da assembléia: Regina Slnc "~./~A~

Diretor Presidente do Grupo: Susana Th! en çPF:6479~
-"1JlÁ.' k,S""

Advogada OAB - RS063737 :"érlstla Is CPf: 93B.227.580-00

Diretor de Patrimônio: Olmir PaI
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